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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Glicemia no jejum pré-abate em frangos normais 
e acometidos de caquexia 

Glicemy at ante-mortem fast in normal broilers and undertaken 
by cachexia broilers 

Cássia Aldrin de Mello,* Paulo Soares da Costa,** Juliane Lopes Reis,*** Nádia Regina Pereira Almosny, **** 
Ana Beatriz Soares Monteiro***** 

Resumo 

A dosagem sérica de glicose em frangos de corte concluiu que frangos caquéticos tiveram o nível de glicose dentro da 
normalidade e frangos controles apresentaram ligeira hipoglicemia que foi relacionada à alta conversão alimentar deste 
grupo. 
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Abstract 

Glucose measuring of broilers concluded that broilers undertaken by cachexia have had a levei glucose inside of normality and 
contrai broilers have had slight hypoglycemia, which was compared to the high feeding conversion of the contrai group. 

Keywords: broilers, serum glucose, cachexia. 

No Brasil, a produção e o consumo anual de carnes de aves 
per capita vêm aumentando significativamente, atingindo 6 
milhões de toneladas e 29,9kg no ano de 2001, respectiva
mente (ABEF, 2001 ). 

Dentre as causas mais freqüentes de condenação de carca
ças de frangos nos matadouros sob inspeção federal do país, 
a caquexia ocupa lugar de destaque, de igual importância ao 
que ocorre correspondentemente em outros países (Aivarez, 
1981; Guarda et ai., 1980; Brigadeau e Lamande, 1987; 
Laurente, 197 4; Bremner, 1994). Essa importância deve-se 
aos danos provocados à saúde das aves acometidas e seu 
reflexo sobre o aproveitamento. De acordo com a Legislação 
vigente no país, as aves caquéticas devem ser condenadas 
totalmente, sejam quais forem as causas a que esteja ligado 
o processo de desnutrição (BRASIL, 1952). 

A caquexia se caracteriza por progressiva e involuntária per
da de peso, associada com depleção tanto de tecido adiposo, 
como também de tecido muscular esquelético (Brennan, 1977; 
Costa, 1977; Edstrom et ai., 1986; Mori et ai., 1991; Smith e 

Tisdale, 1993; Toomey et a/., 1995; Tisdale, 1997A; Puccio e 
Nathanson, 1997; Howard e Senior, 1999). Alguns autores 

constataram que há, realmente, alterações no metabolismo 
dos carboidratos em pacientes caquéticos humanos e ani
mais, como a intolerância à glicose, semelhante à observada 
em pacientes com diabetes, contrastando com estágios 
hipoglicêmicos que decorrem da privação de alimento em 
pacientes normais (Aibrecht e C a nada, 1996). 

Frangos que apresentam peso normal no momento do abate 
são caracterizados como de alta conversão alimentar e ele
vada capacidade no reconhecimento de insulina por parte 
dos receptores tissulares. (Leclerq et ai., 1988; Mathew et ai., 
1994; Wagstaff et ai., 1995). Animais caquéticos possuem 
baixa conversão alimentar e os fatores podem estar relacio
nados a insuficiências tireoidianas, ao hormônio do cresci
mento e ao reconhecimento da insulina por parte dos 
receptores(Leenstra et ai., 1991; Buyse et ai., 1990). Diante 
do número considerável de carcaças acometidas pela 
síndrome caquética nos matadouros de aves do país, 
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objetivou-se, neste trabalho, dosar a concentração sérica de 
glicose em frangos de corte condenados por caquexia por 
ocasião da Inspeção Sanitária. 

Foram utilizados 20 frangos de corte acometidos pela 
síndrome caquética (G1) e 20 frangos aparentemente nor
mais (G2), liberados ao consumo pelo Serviço de Inspeção 
Veterinária e que serviram como controle, de um matadouro 
de aves localizado em um município do estado de São Paulo. 
Aos 42 dias de idade, os frangos foram sacrificados para a 
coleta de sangue através de jugulação externa. O sangue 
coletado foi centrifugado a 3.000 rpm/1 O minutos, e o soro 
obtido foi congelado a -18°C e acondicionado em recipiente 
isotérmico (isopor) com gelo e transportado para o laborató
rio. Para a determinação da glicose foi utilizado o kit comerci
al de sistema enzimático-colorimétrico GLICOSE ENZIMÁTICA 
CAT.:1 0360. 1 

Para verificar a significância estatística entre os diferentes 
níveis de glicose sérica dos dois grupos analisados, foi utili
zado o teste Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Os resultados obtidos neste estudo podem ser visualizados 
na Tabela 1. A média dos valores obtidos para os níveis séricos 
de glicose para os frangos caquéticos (G1) foi de 253,75 ± 
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36,02 mg/dl, enquanto a do grupo controle {G2) 178,15 ± 40,89 
mg/dl, estatisticamente diferentes entre si (P<0,05). 

Os resultados observados estão de acordo com a caracterís
tica da conversão alimentar de cada grupo de aves (Leclercq 
et ai., 1988; Mathew et ai., 1994), onde frangos de alta conver
são alimentar diferenciam-se dos de baixa conversão 
(caquéticos), na capacidade de reconhecimento da insulina 
por parte dos receptores teciduais (Mathew et ai., 1994; 
Wagstaff et ai., 1995). Portanto, os animais de alta conversão 
foram mais sensíveis ao jejum antemortem que os caquéticos, 
justificando, assim, os menores níveis de glicose sérica. 

Tabela 1: Níveis de glicose sérica em frangos normais e fran
gos caquéticos (mg/dl) 

CONTROLE CAQUÉTICOS 

MÉDIA DESVIO- MÉDIA DESVIO-
PADRÃO PADRÃO 

DOSAGEM 178,15 40,89 253,75 36,02 
DE GLICOSE 
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